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Irecios do suscpipciÓQ 

En Lorca, mes . . .~0,40 pesetas. 

Filara » . . . 0,50 » 

edacGiÓD íj i á m i i 

C O I . . . • i 

T O D O S P A 

e ^ o w o e s t i b a m o s 

S e h a r e s u e l t o l a c r i s i s y t o d o 

q u e d a i g u a l . P a r a l á N a c i ó n n o s a -

b e m o s ' q u é c o n s e c u e n c i a s a c a r r e a ­

r á l a s o l u c i ó n i 'egia, a u n q u e l a s 

p r e s u m i m o s ; p a r a L o r c a , s í , s a b e ­

m o s d e s g r a c i a d a m e n t e lo q u e s i g ­

nif ica la c o n t i n u a c i ó n d e l p a r t i d o 

l i b e r a l : u n n u e v o c a p í t u l o d e m i s e ­

r i a s r e p u g n a n t e s , d e d s a d í a s . e g o i s r 

t a s , d e p i l la je d e s e n f r e n a d o , d e s a ­

q u e o s i m p u n e s ; u n v u e l c o m á s h a c i a 

l o h o n d o d e l h o y o ; u n a n u e v a s a n ­

g r í a p a r a q u e q u e d e n b i e n h a r t a á , 

b i e n s a c i a d a s l a s a v a r i c i a s c r iminc í -

l e s q u e níos c ó n s u m e , n . 

L a s f r a s e s , p o r . áspei:.as c^ue s éa r l , 

l o s e p í t e t o s , p o r d u r o s q u e s e e s ­

c o j a n , q u e d a n d e s m a y a d o s y p á l i ­

d o s a n t e la r e a l i d a d h o r r i b l e e n q u e ' 

vivimo.s c u á n d o s e t r a t a d e d e s c r i -

b i r l a . E s t o n o e s y a u n p u e b l o c o m ­

p u e s t o d e h o m b r e a y r e g i d o , p o r l e ­

y e s ; e s t o e s u n h a t o m i s e r a b l e ; a p a - , 

• l e a d o p o r g a ñ a n e s . 

Y b i e n ¿lo a , g u a n t a r e m o s ? ¿ N o s 

f a l t a r á u n a r r a n q u e , u n o s i q u i e r a , 

c o n t r a - t a n t a s y . t a n b a j a s ' i n i q u i d a ­

des? ' , , , 

H e m o s . p a t e n t i z a d o y a e n l a r g a s 

c a r n p á ñ a s l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 

p r i n c i p a l e s d e e.ste e s t a d o d e c o s a s . 

1-íemos h a b l a d o d e lo s m e r o d e o s 

a d m i n i s t r a t i v o s ; d e f r a u d e s , d e h u r ­

t o s , d e r o b o s q u e á d i a r i o s e c o m e ­

t e n e n d a ñ o d e l p a í s ; d e c o m p e t e n ­

c i a s e s c a n d a l o s a s e n e l r e p a r t o d e 

l a p r e s a ; d e a c o m e t i v i d a d e s r a p a ­

c e s q u e d e s c i e n d e n h a s t a c a e r s o ­

b r e e l p e r r o c h i c o d e l p u e s t o p ú b l i -

C3 d e h o r t a l i z a s ; d e , t o d a l a b a s u r a 

m o r a l c u y o s h e d o r e s n o s e s t á n a h o ­

g a n d o . 

• H e m o s h a b l a d o t a m b i é n d e l a s 

c o m p l i c i d a d e s v o l u n t a r i a s q u e p r e s ­

t a á e s t e i n i c u o d e s o U a m i e n t ú el 

c u l t o , el á m p U o , el f o r m i d a b l e p a r ­

t i d o c o n s e r v a d o r , e s e q u e s e s o l a z a 

y r e c r e a e n h a b e r a g r u p a d o u n h a z 

n u n c a i g u a l a d o d e p e r s o n a j e s v i s ­

t o s o s , e s e q u e h a l o g r a d o t r a s e m ­

p e ñ o s l o c o s u n i n s t r u m e n t o a d m i ­

n i s t r a t i v o t a n i m p o r t a n t e c o m o l a 

m a y o r í a c o n c e j i l , e s e g i g a n t e q u i e ­

t o , e s a p o t e n c i a m u e r t a , e s a g r e y 

i n c o m p r e n s i b l e q u e t o d o lo v é , q u e 

t o d o lo o y e , q u e t o d o lo s a b e . . . ¡y á 

t o d o c a l l a ! 

P e r o ¿ n o h a y m á s i - e sponsab i l i -

d a d e s ? S í , sí l as h a y ; e x i s t e n l a s 

n u e s t r a s , l a s d e t o d o s los q u e nos 

h a l l a m o s . f u e r a d p l r e c i n t o ' odiosó-í 

d o n d e j u e g a n J p s c o m p a d r e s ; l a s d e 

t o d o s l o s que b l a s o n a n ,de, estar e t í ' 

la o p o s i c i ó n y ' á , n a d a , s e oponen; '^ 

l a s d e t o d o s l o s q u e se, c o n f o r m a n ' 

c o n q u e j a s o b s c u r a s , - s i n e c o ni 

t r a n s c e n d e n c i a ; l a s d é , todo,s l o s q u e 

p u d i e n d o g r i t a r énmudeDen, y n e ^ 

c e s i t a n d o j u n t a r s e s e d i s g i ' e g a n , y, 

d e b i e n d o fiscalizar" ' p r o t e s t a r , a c u ­

s a r , s o l t a r l o s "frenos' - p o p u l a r e s 

p a r a q u e c a i g a s o b r e t a n t a c o r r u p ­

c i ó n u n a a v a l a n c h a j u s t i c i e r a , . d e ­

j a n é n p a z y e n c a l m a á f - a p e t i t o 

m a n d a r í n q u e t r a g u e y qiie'sé h i n ­

c h e s a t i s f e c h o . . 

N o s o t r o s , l o s q u e e s t a m o s f u e r a 

d e l p a c t o a b o m i n a b l e , t e n e m o s 

t a m b i é n e s t r e c h o s debe re s^ m o r a l e s 

q u e c u m p l i r . N o s o t r o s , a n t e c i r ­

c u n s t a n c i a s tas cirít icaá c o m o las 

p r e s e n t e s p a r a L o r c a , " t e n e m o s la 

o b l i g a c i ó n d e u n i r n u e s t r a s a s p i r a ­

c i o n e s , d e a c r e c e r n u e s t r o s b r í o s , 

d e e n t a b l a r a c c i o n e s c o l e c t i v i d a d e s 

a n t e e l t r i b u n a l de. la o p i n i ó n p ú ­

b l i c a ; p o r q u e la m a l d a d t r i u n f a n t e 

n o s e s t á s a l p i c a n d o e l . , r o s t r o á to­

d o s c o n m a n c h a s d e d e s h o n o r . 

' A f o r t u n a d a m e n t e , h a y e n el p a í s 

e n t i d a d e s i m p o r t a n t í s i m a s , n o c o n ­

t a m i n a d a s d e i g n o m i n i a n i a t e n a z a ­

d a s p o r c o b a r d í a s p u e r i l e s , q u e p u e ­

d e n p r e p a r a r y s o s t e n e r c o n vent ;a-

j a la b a t a l l a . R e c o r d a m o s a h o r a la 

u n á n i m e e s p o n t a n e i d a d c o n que 

r e s p o n d i e r o n m e s e s a t r á s á n u e s ­

t r o s e n c a r e c i m i e n t o s , e n l a s m i s m a s 

c o l u m n a s d e EL OBRERO, l o s j e f e s 

d e p a r t i d o y d e c o l e c t i v i d a d y per­
s o n a l i d a d e s d i s t i n g u i d a s á q u i e n e s 

c o n s u l t a m o s s o b r e l a c o n d u c t a d e 

lo s g r u p o s t u r n a n t e s . H a y , p u e s , 

u n a v o l u n t a d g e n e r a l l a t e n t e q u e 

f á c i l m e n t e s e d i s p o n d r í a á i m p o ­

n e r h o n r a d e z y p u l c r i t u d e n l o s 

p r o c e d i m i e n t o s y e n e r g í a s s a l u d a ­

b l e s e n la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 

A e s a v o l u n t a d g e n e r a l e x h o r t a ­

m o s a h o r a p a r a q u e s e p o n g a e n 

e j e r c i c i o , p a r a q u e s e o r g a n i c e , p a ­

r a q u e s e e n c a u c e , p a r a q u e c u a n ­

d o m e n o s s o s t e n g a u n a p r o t e s t a 

r u i d o s a , y y a q u é ñ o p u e d a . d e r r i b a r 

y . d e s t r u i r lá maldad s e l i b r e , y n o s 

h b r e á t o d o s d é l á ' a f r e n t a d e . l a . p a -

s i v i d a d y d e l s i l e n c i o . 

P a s e , , s i e s q u e e s f®rzoso, l a p r o ­

l o n g a c i ó n d e e s t a d e s v e r g ü e n z a q u e 

v e n i m o s p a d e c i e n d o , p e r o h a g a m o s 

t o d o s a l g o s i q u i e r a p a r a qüenopu0| 
ák dfecirse dón ' - ' r azón .q j i e . l a r n e r e ^ 

' c é n í ó s . :„:,.; 

Q I J E § E C O N T E S T E 

Si Jos acomeciinie,initQs, políticos 

que , al-e.séribif es tas J ineas , se están 

désarrbíldríifó én: Madrj.d.-no hacen 

tocar á su fí'iY l a funesta gestión de 

esta situación política:;:.;.será caso de 

demanda r det paíís' u a : áctp; que 

sirva de correctivo áTác'tüai desba­

rajuste. 

Aún dura,n los comentar ios s.obre 

lo publicado en nues t ro nürriéroían-

terior y.ya llegara,^á nosotros Otros 

rumores que an te la per t inaz sorde­
ra, el inexplicable mutismo yía 'pij-

nible pasividad.'deí(?,S;adniinistrá,dó-

res de Lorca, tkimian : viso.- de firme 

yerac idad.Cumpl iendo uno de nues­

tros más ság radosdebe r . e shemos de 

se g u i r, r e c og i e nd o de ta púb lie a o pi -

nión rumores, y noticiones, por es tu­

pendos que parezcan piará^ traídos 

aqu í , concretarlos éñ p regun tas ó 

a-firmaciones y que queden- debida­

mente defiíúdos. i,. 

Sr. Alcalde: ¿Puede saberse si es 

cierto el rum-or que circula respecto 

á qiie el dinero q u e en la adminis-

trációtí d e Consumos se recauda, no 

ingresa , ya hace días, .en las arcas 

tnunicipales.i> Importa mucho al país 

é importa al propio t iempo al pres­

tigio personal de quienes inter ina­

mente desempeñan la alcaldía., la 

aclaración á lo que más arriba p r e ­

gun tamos . H a s t a hace poco era del 

doniinio público que la renta de con­

sumos e ra mermada y que pe rma­

necía en el misterio y en la obscu­

ridad el detalle de la recaudación á 

pesar de los acuerdos de l.acorpora-

ción municipal . Has ta hace poco 

era público también que las sesio 

ñés municipales eran pura fórmula 

por haber faltado, los señores con­

cejales á lo que ofrecieron en memo­

rable sesión y á io que á su propia 

conciencia debían-, Pí;rc 

d ' é l a . ' f é n t a de, c.o,!isurnos conr 

abañdoi ío en ,que,log .señpre^.(;o i 

ja les t ienen sus p i ieatQS, lo .éxp! 

ba cada cuaLá.su-,cj3aí¡;,^ra y t\'¡ 

lo juzgaba á ¡a:.s.uy.̂ .̂,: .̂ ,̂.¿, _ . ^ 

Pero si no ' se d^.CQntesiacíó; , 

*|iuestra p r e g u a t a , si, lo. myerosíraí ' 

..resultara cierto, si lo,,qt,ie se, teca 

'étí cbnsumos no i ng re sa r a en ¡as ar 

Cas 'municipales ¿qué e,X|3l ¡cantón ic: 

iba á dar de.,esto?,,¿»Cóiuo' 'ñd's't 

apl ican las miles de pese t a s ' que ' f e , 

dice hay allí acumuladas al p a g o .-le 

ilquier atencián-.en descu-bíert'5? 

Nosotros q.ue.tenernos á esfe si-

ituación por anómala , que heV' • 

lapizado sobre ella acusaciones l.. 

terr ibles como merecidas , ño r^cr!!' 

(iíioscreer t iangía^rerumor• : ' 

í lo confirman loshechos ó el Si;V 

d e qu ien , en su prop io , perj u;; = • 

.comprende que se debe anítés' s 

mismo y al pfits, que á su propio c^v 

cique. , • ' • 

En los libros de contaduríji 'y t e ­

sorería aparecerá todo debidañié t i i ; 

consignado; que pa ra ello p a g a el 

país sualdos crecidos y t i ene r-c-r 

t a n t o derecho á que sus función:.-

rios y empleados cumplan Kus debe 

r e s ó á e x i g i r l e s e n c a s o contrar io -ft í 

ifnenda responsabi l idad. 

No creemos conveniente trktx 

aún aquí , otros rumores (jue circív 

lan, e spe rando ,aunque con poca 'í• , 

q u é satisfarán á nuestra p regun ta ; 

D E L U Z 
En uno de nuestros núnr.eros a n ­

teriores p regun tábamos cuando se 

iba á proceder por el municipio y la 

empresa del a lumbrado eléctrico á 

a confección del R e g l a m e n t o , cuya 

obligación de t e rminada bien c l a ra ­

mente en la escri tura de con t r a t a ­

ción, está incumplida. L a empresa 

del a lumbrado ha querido sin d u ­

da imitar á nuestras autor idades en 

cuanto á no dar la satisfacción debi­

da al público y abonados que pa ­

gan y así lo hace , valida de la ,c ía- ; 

s e d e autor idades que aquí g a s t a - i 

mos y de la paciencia de todos, En 

el mes anter ior hubo un desperfecto 

que privó de luz á la ciudad y abo-


